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Este guia foi desenvolvido para auxiliar o(a)
estudante a conhecer um pouco da iniciação
científica e dos programas de fomento que o
IIFFLuminense disponibiliza ao ensino médio-técnico
do instituto.

Trata-se de um material de apoio que visa
familiarizar o(a) estudante ao universo da pesquisa
científica no ensino médio-técnico e incentivar a
participação em projetos de pesquisa desenvolvidos
no IFFluminense. 
 
Este material e a Dissertação “A pesquisa como
princípio educativo na Educação Profissional e
Tecnológica e a formação integral: estudo de caso na
iniciação científica do ensino médio-técnico no
Instituto Federal Fluminense” são resultados de estudo
desenvolvido junto ao Programa de Pós-Graduação
em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) do
IFFluminense - Campus Macaé.

APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO
OLÁ, ESTUDANTE!

ESPERO QUE GOSTEM!
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A pesquisa é muito importante para os institutos federais,
tanto que entre seus pilares estão a indissociabilidade entre
ensino, pesquisa e extensão; a pesquisa como princípio
educativo e científico; e a pesquisa aplicada voltada para o
enriquecimento do conhecimento científico-tecnológico e o
desenvolvimento sustentável regional. 

Esses pilares devem reger a criação e a oferta de cursos de
nível médio-técnico, de graduação e de pós-graduação
(lato e stricto sensu), em cada instituto federal, para uma
formação profissional, científica e cidadã.

A pesquisa deve estar presente na educação
profissional em todos os níveis de ensino.

A pesquisa é fundamental para o processo de
aprendizagem e enriquece a formação discente por
estimular a capacidade de questionamento da realidade, a
criticidade e a autonomia intelectual.

Ramos (2014) afirma que a pesquisa é um princípio
pedagógico que deve estar em todos os níveis da educação
escolar daqueles que vivem por meio do trabalho. 

A pesquisa, nos diferentes níveis de ensino,
contribui para sujeitos curiosos, contestadores e
inquietos sobre a realidade (Ramos, 2014).

  A PESQUISA E OSA PESQUISA E OS
INSTITUTOS FEDERAISINSTITUTOS FEDERAIS
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A INICIAÇÃO CIENTÍFICA NOA INICIAÇÃO CIENTÍFICA NO
ENSINO MÉDIO-TÉCNICOENSINO MÉDIO-TÉCNICO
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Os institutos federais possuem pró-reitoria, diretoria e
coordenação para planejar e gerenciar atividades de
pesquisa; corpo docente com mestrado e/ou doutorado; e
produção científica institucional. Portanto, oferecem  
condições para uma formação científica.

Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação
Profissional e Tecnológica, a pesquisa consta como
princípio norteador e o termo iniciação científica aparece
em artigo que trata da estruturação dos cursos da
Educação Profissional Técnica de Nível Médio (Brasil, 2021).

Dessa forma, as políticas para a pesquisa, desenvolvidas nos
institutos, comtemplam o ensino médio-técnico,
especialmente, com a possibilidade de uma iniciação
científica voltada para os estudantes deste nível.

Segundo Daminelli (2018, p. 30) há “[…]
representatividade dos Institutos Federais na
pesquisa e produção de conhecimento,
especialmente, nas atividades de Iniciação
Científica com estudantes de Ensino Médio
Técnico, modalidade na qual essas instituições
têm se destacado”. 



A INICIAÇÃO CIENTÍFICAA INICIAÇÃO CIENTÍFICA
JÚNIORJÚNIOR
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A partir dos anos 2000, desenvolveu-se uma política para
incentivar a Iniciação Científica no Ensino Básico, ou seja,
nos ensinos fundamental, médio e profissional. Essa
modalidade é chamada de Iniciação Científica Júnior (ICJ).

Objetivando buscar novos talentos para a pesquisa e
estimular a opção pela carreira científica, surgiram
programas para oferta de bolsas para a educação
científica e tecnológica na Educação Básica das escolas
públicas, incluindo, os institutos federais. 
 
Isso marcou uma mudança no universo da política de
formação de pesquisadores e de fomento à pesquisa por
incluir a Educação Básica, uma vez que a iniciação científica
era exclusiva da graduação e da pós-graduação (Oliveira;
Bianchetti, 2019).

Segundo Leite, Pereira e Barbosa (2022) a iniciação científica
é uma proposta no universo da pesquisa como princípio
educativo e científico.

A iniciação científica ”[...] trata-se de uma
prática de introdução de indivíduos no fazer
científico de um determinado campo da ciência,
almejando fazê-los participar, como pesquisador
iniciante em formação, dessa comunidade e de
suas práticas” (Leite; Pereira; Barbosa, 2022, p.
8).



A INICIAÇÃO CIENTÍFICA E AA INICIAÇÃO CIENTÍFICA E A
ORIENTAÇÃOORIENTAÇÃO
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A relação orientador-orientando é fundamental numa
experiência de iniciação científica de estudantes de ensino
médio-técnico, de graduação e de pós-graduação
(mestrado e doutorado). 

A qualidade da experiência está em consonância com a
orientação oferecida, com a participação dos estudantes
em reuniões e nas atividades e com a adequação do
projeto de pesquisa para o nível de ensino.

Um(a) orientador(a) pode ser um(a) professor(a) ou
servidor(a) técnico-administrativo, com experiência em
pesquisa científica, que vai orientar o(a) estudante nas
fases do projeto de pesquisa. 

O(a) estudante-pesquisador(a) assume a posição de
orientando(a).

Um(a) orientador(a) “[…] assume a condição de
um parceiro mais experiente a conduzir não só o
desenvolvimento do projeto, mas também, ao
mesmo tempo, a formação científica do
educando” (Leite; Pereira; Barbosa, 2022, p. 14).  



PROJETO DE PESQUISAPROJETO DE PESQUISA
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O projeto de pesquisa é um guia contendo as ações
necessárias para a realização de um estudo proposto. 

O projeto comunica, à comunidade científica, os propósitos
de uma pesquisa e é, também, um requisito para obtenção
de financiamento (Deslandes, 2009). 

O projeto de pesquisa é um protocolo que “[...]
permite ao pesquisador planejar e administrar
cada etapa da investigação e os esforços,
recursos e empreendimentos que serão
necessários” (Deslandes, 2009, p. 35).

Todo projeto de pesquisa deve pautar-se no
comprometimento ético na elaboração do estudo científico;
no respeito à autoria intelectual; na validade dos dados para
um estudo isento de fraude e na integridade e preservação
dos direitos dos participantes (pessoas ou animais). 

Os resultados de um projeto de pesquisa devem contribuir
para o desenvolvimento da Ciência e da sociedade. 

  



PROJETO DE PESQUISAPROJETO DE PESQUISA

De modo geral, um projeto de pesquisa deve responder às
seguintes questões, conforme Deslandes (2009, p. 38): 

             O que pesquisar? 
   
(Definição do problema, hipóteses, base teórica e
conceitual)

                Para que pesquisar? 

   (Propósitos do estudo, seus objetivos)

             Por que pesquisar? 

   (Justificativa da escolha do problema)

             Como pesquisar? 

   (Metodologia)

              Por quanto tempo? 

   (Cronograma de execução)

              Com que recursos? 

   (Orçamento)

              Quais fontes? 

   (Referências)
7



No IFFluminense, as atividades de pesquisa são
regulamentadas pela Resolução 27 de 28/04/2020. Para
acessar a resolução, clique no ícone: 

Há a indicação, no documento, que as pesquisas devem ser
desenvolvidas na forma de projetos conduzidos por um
orientador/coordenador, docente ou técnico-
administrativo, do IFFluminense. 

Um projeto de pesquisa deve ser de interesse institucional e
ter a participação de estudantes de iniciação científica,
tecnológica e/ou de pós-graduação (Instituto Federal
Fluminense, 2020).

De acordo com a Resolução 27, a seleção de projetos é de
responsabilidade das Câmaras de Pesquisa e de Extensão,
que nomearão comissão composta por avaliadores externos
ao instituto. 

A avaliação, de um projeto de pesquisa
desenvolvido no instituto, deve pautar-se nos
aspectos técnicos como originalidade,
viabilidade, plano de atividades e cronogramas
adequados, mas também no impacto para o
desenvolvimento local e para a formação do
discente bolsista ou voluntário  (IFFluminense,
2020)

A PESQUISA NOA PESQUISA NO
IFFLUMINENSEIFFLUMINENSE
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https://cdd.iff.edu.br/documentos/resolucoes/2020/resolucao-22


Os projetos de pesquisa, no IFFluminense, também devem
ser submetidos à avaliação do Comitê de Ética em
Pesquisa com Seres Humanos ou da Comissão de Ética no
Uso de Animais  (Instituto Federal Fluminense, 2020). 

O responsável pelo projeto de pesquisa tem obrigações
previstas na resolução relativas ao desenvolvimento das
etapas do projeto; à divulgação dos resultados científicos e
à obrigatoriedade de vincular o IFFluminense em toda
divulgação científica. 

Deve, também, orientar os estudantes e cuidar da “[...]
solicitação de cadastro, pelo envio dos relatórios e pela
prestação de informações solicitadas durante o
desenvolvimento da pesquisa” (Instituto Federal Fluminense,
2020, p. 5). 

Os demais membros envolvidos no projeto de pesquisa
também têm obrigações quanto à dedicação às atividades
e  à divulgação dos resultados.

A direção ou a coordenação de pesquisa do Campus deve
acompanhar a execução e os resultados do projeto, que
deverão ser compartilhados com a Pró-Reitoria ligada à
Pesquisa. 

A esses órgãos, também, deverão ser apresentadas
justificativas para a interrupção ou para o cancelamento de
projeto previamente aprovado (Instituto Federal Fluminense,
2020).

A PESQUISA NOA PESQUISA NO
IFFLUMINENSEIFFLUMINENSE
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https://portal1.iff.edu.br/o-iffluminense/pesquisa/comite-de-etica-em-pesquisa-com-seres-humanos-cep-iffluminense
https://portal1.iff.edu.br/o-iffluminense/pesquisa/ceua-iffluminense-1/


A resolução lista uma série de programas de bolsas de
pesquisa, de extensão e de empreendedorismo voltadas a
estudantes de nível médio, de graduação e de pós-
graduação, além da participação voluntária em projetos. 

Estudantes de nível médio-técnico podem
integrar um projeto de pesquisa, sob orientação
de servidor, por meio de programas de bolsa de
fomento ou pela participação voluntária.

Neste guia, serão abordadas três tipos de bolsas, para
estudantes do nível médio-técnico, que constam na
Resolução 27. Enquadram-se na modalidade formação
(científica, tecnológica e de extensão), são elas: a Bolsa de
Iniciação Científica Júnior do CNPq (IC-Jr/CNPq); a Bolsa
Jovens Talentos da FAPERJ (JT/FAPERJ) e a Bolsa PESQ12 do
IFFluminense (PESQ12/IFFluminense). 

Essas bolsas integram a modalidade de Iniciação Científica
Júnior (ICJ).

São programas de fomento que permitem o financiamento,
por meio de bolsas, para a participação em projetos de
pesquisa visando a educação científica.

 

O IFFLUMINENSE E AO IFFLUMINENSE E A
INICIAÇÃO CIENTÍFICA NOINICIAÇÃO CIENTÍFICA NO
ENSINO MÉDIO-TÉCNICOENSINO MÉDIO-TÉCNICO
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https://www.gov.br/cnpq/pt-br/acesso-a-informacao/bolsas-e-auxilios/copy_of_modalidades
https://www.faperj.br/?id=31.5.4


A IC-Jr/CNPq e a JT/FAPERJ abrangem estudantes de nível
médio ou de nível médio-técnico matriculados no
IFFluminense ou em outras escolas públicas. A
PESQ12/IFFluminense é oferecida apenas a estudantes do
ensino médio-técnico do IFFluminense. 

As bolsas são depositadas em conta corrente do estudante
contemplado. Valores, prazos e condições sempre serão
definidos em edital. 

Receber bolsa para pesquisa, não interfere nos
programas assistenciais que o(a) estudante do
IFFluminense estiver vinculado. 

Não poderão ser bolsistas aqueles estudantes
que tenham vínculo empregatício ou outra forma
de remuneração. 

 

O IFFLUMINENSE E AO IFFLUMINENSE E A
INICIAÇÃO CIENTÍFICA NOINICIAÇÃO CIENTÍFICA NO
ENSINO MÉDIO-TÉCNICOENSINO MÉDIO-TÉCNICO
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Os editais são documentos que concentram todas as
regras para seleção de projetos de pesquisa e para a
seleção de bolsistas e de voluntários. São publicados no
Portal de Seleções do IFFluminense e divulgados nas redes
sociais do instituto. 

Os editais para bolsa IC-Jr/CNPQ são emitidos pela Reitoria
e selecionam projetos e bolsistas de diferentes campi; os
editais para bolsa JT/FAPERJ são emitidos pelos campi para
seleção de projetos e bolsistas do mesmo campus; e os
editais para a bolsa PESQ12/IFFluminense podem ser
emitidos pela Reitoria ou pelos campi.

Cada edital conterá os pré-requisitos e a forma de realizar
a inscrição. Geralmente, será feita por meio do Módulo
Pesquisa e Extensão no SUAP. 

Num primeiro momento, há a seleção de projetos de
pesquisa cadastrados no SUAP. Na página do Campus
Campos Guarus, no portal do IFFluminense, foi
disponibilizado um tutorial para auxiliar o proponente de
projeto nisso. Clique no ícone para acessar o tutorial: 

Os editais para seleção de bolsistas e voluntários
costumam ter poucas páginas e vale uma leitura
atenta ao documento.

EDITAIS PARA A INICIAÇÃOEDITAIS PARA A INICIAÇÃO
CIENTÍFICA JÚNIORCIENTÍFICA JÚNIOR
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http://selecoes.iff.edu.br/
https://suap.iff.edu.br/accounts/login/?next=/
https://portal1.iff.edu.br/nossos-campi/campos-guarus/apresentacao/diretoria-de-pesquisa-e-extensao/submissao_projetos_suap
https://portal1.iff.edu.br/nossos-campi/campos-guarus/apresentacao/diretoria-de-pesquisa-e-extensao/submissao_projetos_suap


 
A partir da seleção de projetos aprovados, abre-se a fase
para o(a) estudante se candidatar. O(a) candidato(a), deve
se inscrever, pelo Módulo Pesquisa e Extensão no SUAP,
conforme edital, em projetos que deseja participar. 

O Campus Bom Jesus do Itabapoana e a Reitoria
disponibilizaram, no portal do IFFluminense, tutoriais para
auxiliar o(a) estudante no processo de inscrição no Suap. O
conteúdo do tutorial elaborado pela Reitoria, em 2019, será
apresentado na próxima página. 

Para acessar os tutoriais disponibilizados no portal do
IFFluminense, clique nos ícones: 

TUTORIAIS PARATUTORIAIS PARA
INSCRIÇÃO DE ESTUDANTESINSCRIÇÃO DE ESTUDANTES
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https://portal1.iff.edu.br/nossos-campi/bom-jesus-do-itabapoana/pesquisa-e-inovacao/programa-jovens-talentos
https://portal1.iff.edu.br/nossos-campi/bom-jesus-do-itabapoana/noticias/estudantes-do-estado-do-rio-de-janeiro-podem-se-candidatar-a-bolsas-jovens-talentos
https://drive.google.com/file/d/11Enjsbhts4FszqajNHt6Ya5EvPN0tcx0/view
https://portal1.iff.edu.br/nossos-campi/reitoria/noticias/iff-seleciona-bolsistas-de-iniciacao-cientifica-e-tecnologica/tutorial-para-inscricao-de-alunos-nos-projetos-de-pesquisa-aprovados-atraves-do-edital-67-2019.pdf/view


ATENÇÃO: O aluno precisa gerar o ID IFF, uma identificação
unificada necessária para fazer login no SUAP, sistema que
gerencia todo o processo de seleção. O ID IFF deve ser gerado
acessando-se o site https://id.iff.edu.br/. Em seguida, deve clicar
em “Obter seu idIFF”, conforme
mostrado abaixo.

Na sequência, o aluno deve preencher o campo com seu número
de CPF e clicar em “Solicitar Senha”.

Esse documento tem como objetivo guiar os alunos do
IFFluminense em suas inscrições para as bolsas destinadas aos
projetos de pesquisa aprovados através do Edital 67/2019. Para
isso, é feito um passo-a-passo contendo as telas do sistema para
auxiliar no entendimento:
Antes de iniciar o procedimento,

14

TUTORIAL FEITO PELA REITORIA - EXEMPLO DE INSCRIÇÃO NO
EDITAL 67/2019

TUTORIAL DE INSCRIÇÃOTUTORIAL DE INSCRIÇÃO
PARA ESTUDANTESPARA ESTUDANTES



MUITA ATENÇÃO: Ao “Solicitar Senha” ou “Solicitar Alteração”, seja
qual for o caso, as instruções serão enviadas para a conta de e-
mail cadastrada no Q-Acadêmico.

Resolvida essa questão, iniciemos o processo, passo-a-passo:

1) Ao abrir o SUAP, clique na caixa com fundo amarelo onde está
escrito “Candidate-se a uma bolsa nos projetos de pesquisa”.

Caso o aluno, em momento anterior, já tenha gerado o ID IFF, mas
não se recorde da senha cadastrada, pode, na tela de entrada do
sistema, clicar em “Gerar Nova Senha”, que remeterá para a tela
mostrada abaixo. Nela, o aluno deve preencher o campo CPF e
clicar em “Solicitar Alteração”.

15

TUTORIAL DE INSCRIÇÃOTUTORIAL DE INSCRIÇÃO
PARA ESTUDANTESPARA ESTUDANTES



3) O sistema, então, abrirá uma caixa em que será necessária a
escolha da “Vaga de Bolsista” desejada, por meio de uma caixa de
seleção. Feito isso, clicar em “Salvar”, conforme mostrado a seguir.

O sistema, então, retornará para a tela “Inscrição em Vagas de
Bolsista” (item 2). Caso o aluno queira atualizar seus contatos de e-
mail e telefone (formas pelas quais o coordenador fará contato com
os inscritos em seu projeto), pode clicar em “Clique aqui para
atualizar seu e-mail” e em “Clique aqui para atualizar seu telefone de
contato”, preenchendo as caixas mostradas nas telas a seguir.

2) Na tela seguinte, de “Inscrição em Vagas de Bolsista”, estarão
listados os projetos disponíveis para inscrição por parte dos alunos.
O aluno deve fazer sua(s) escolha(s) e clicar em “Inscrever-se”,
conforme mostrado abaixo.

•

16

TUTORIAL DE INSCRIÇÃOTUTORIAL DE INSCRIÇÃO
PARA ESTUDANTESPARA ESTUDANTES



Ao clicar no texto com o fundo amarelo, o SUAP remeterá para a tela
abaixo, onde o aluno poderá “Aceitar” ou “Recusar” a indicação para a
bolsa.

4) Passado o prazo de seleção de bolsistas, caso o aluno tenha sido
selecionado como bolsista, ao acessar o SUAP visualizará a
mensagem com fundo amarelo mostrada abaixo:

17

•

TUTORIAL DE INSCRIÇÃOTUTORIAL DE INSCRIÇÃO
PARA ESTUDANTESPARA ESTUDANTES



A tela a seguir é então apresentada, mostrando que “a vaga para a
bolsa foi aceita”.

Na hipótese de “Aceitar” a bolsa, o sistema retornará com a tela
abaixo, onde o aluno terá acesso ao Termo de compromisso; ele
deverá lê-lo e, por fim, registrar o aceite clicando em “Li e aceito o
termo de compromisso”, conforme mostrado abaixo.

18

•

•

TUTORIAL DE INSCRIÇÃOTUTORIAL DE INSCRIÇÃO
PARA ESTUDANTESPARA ESTUDANTES



5) A qualquer momento, caso o aluno queira acompanhar sua
situação junto ao(s) projeto(s) no(s) qual(ais) se inscreveu, pode
acessar o SUAP e clicar em “Pesquisa e Extensão” no Menu na lateral
esquerda do sistema. Feito isso, basta clicar em “Bolsas” na
sequência e, depois, em “Minhas Inscrições”, conforme tela abaixo.

19

MINHAS INSCRIÇÕES

TUTORIAL DE INSCRIÇÃOTUTORIAL DE INSCRIÇÃO
PARA ESTUDANTESPARA ESTUDANTES



 
O(a) estudante pré-selecionado(a) passará por uma
segunda seleção feita pelo(a) responsável do projeto.
Ele/Ela fará uma análise do rendimento escolar a partir do
boletim de notas ou equivalente e uma entrevista e/ou
aplicação de redação.

O responsável pelo projeto está ciente que um estudante do
ensino médio-técnico lida com muitas exigências relativas
às matérias e à carga horária escolar. 

O orientador responsável pela pesquisa poderá, também,
selecionar, conforme edital, um(a) estudante voluntário(a).
Neste caso, o(a) estudante selecionado(a) participará do
projeto de pesquisa, mas sem remuneração.

O(a) responsável pelo projeto de pesquisa vai
avaliar se o(a) estudante se enquadra às regras
do edital, ao projeto de pesquisa e se demonstra
interesse pela área de conhecimento e vontade
de se dedicar. 

Iniciado o projeto, o(a) orientador(a) vai organizar um plano
de atividades a serem desenvolvidas; indicar as leituras
necessárias; orientar a coleta e análise de dados; avaliar
sua produção textual, entre outros. 

Esteja atento(a) e aproveite as reuniões com o(a)
orientador(a) para aprender, solucionar dúvidas e trocar
ideias.

SEGUNDA FASE DASEGUNDA FASE DA
SELEÇÃO DE ESTUDANTESSELEÇÃO DE ESTUDANTES
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Para os aprovados para as bolsas JT/FAPERJ, além da
inscrição pelo SUAP e avaliação realizada pelo responsável
pelo projeto, há ainda o cadastramento junto ao sistema da
FAPERJ, chamado SisFAPERJ. 

O Campus Bom Jesus do Itabapoana organizou e publicou,
no portal do IFFluminense, informações para o
cadastramento do bolsista e outros tutorais importantes
para o orientador junto à FAPERJ. 

É possível realizar a consulta por meio do ícone abaixo:

SEGUNDA FASE DASEGUNDA FASE DA
SELEÇÃO DE ESTUDANTESSELEÇÃO DE ESTUDANTES
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https://sisfaperj.faperj.br/
https://portal1.iff.edu.br/nossos-campi/bom-jesus-do-itabapoana/pesquisa-e-inovacao/programa-jovens-talentos


A Resolução 27 estabelece uma série de compromissos a
serem atendidos por cada integrante de um projeto de
pesquisa: bolsista, voluntário(a) e orientador(a), que serão
apresentados a seguir. 

São compromissos de bolsista IC-Jr/CNPq:

Dedicar, no mínimo, 8 horas semanais às atividades
propostas;
Elaborar relatório técnico-científico;
Apresentar os resultados parciais e finais conforme
estabelecido;
Dar crédito à instituição e fazer referência à condição de
bolsista e ao órgão de fomento nas publicações e
Assinar Termo de compromisso (Resolução 27 - Anexo
III.5).

São compromissos de bolsista JT/FAPERJ:

Dedicar, no mínimo, 8 horas semanais às atividades
propostas;
Elaborar relatório ao final ou no desligamento do projeto;
Não receber outra bolsa,
Não possuir vínculo empregatício ou receber salário ou
remuneração. 

COMPROMISSOSCOMPROMISSOS
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São compromissos de bolsista Pesq12/IFFluminense:

Dedicar, no mínimo, 12 horas semanais às atividades
propostas;
Elaborar relatório parcial e final ou no desligamento do
projeto;
Dar crédito à instituição e fazer referência à condição de
bolsista e ao órgão de fomento nas publicações;
Assinar Termo de compromisso (Resolução 27 - Anexo
III.7).

São compromissos de participante voluntário:

Dedicar, no mínimo, 12 horas semanais às atividades
propostas;
Elaborar relatório parcial e final ou no desligamento do
projeto;
Apresentar os resultados do trabalho desenvolvido
conforme estabelecido;
Dar crédito à instituição nas publicações.

São compromissos do orientador de bolsistas de formação
científica e tecnológica e de extensão:

Orientar o bolsista nas fases das atividades do projeto, na
elaboração de relatórios e na apresentação dos
resultados;
Responsabilizar-se pelo cumprimento da carga horária
dedicada pelo(s) bolsista(s) às atividades do projeto;
Justificar a substituição ou o cancelamento da bolsa sob
sua orientação;
Adotar as providências que envolvam permissões e
autorizações de caráter ético legal.

COMPROMISSOSCOMPROMISSOS
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Uma exigência comum aos projetos de pesquisa, em
diferentes áreas do conhecimento e níveis de ensino,
é a produção de um relatório de pesquisa. 

Num relatório, são divulgados, para a comunidade
científica e sociedade, os achados do estudo
realizado.

Os programas IC-Jr/CNPq, JT/FAPERJ e
Pesq12/IFFluminense exigem a feitura de relatório. 

O IC-Jr/CNPq e o Pesq12/IFFluminense exigem
relatórios parcial e final. O JT/Faperj exige apenas
relatório final. Desde de 2024, os relatórios finais
passaram a ser entregues como documentos
eletrônicos por meio do SUAP.

Um relatório final deverá ser apresentado na
conclusão ou interrupção de um projeto de
pesquisa. A apresentação do relatório final é
condição para que, coordenador e membros
de um projeto, possam desenvolver novas
atividades de pesquisa no IFFluminense.  
(Instituto Federal Fluminense, 2020).

RELATÓRIO DE PESQUISARELATÓRIO DE PESQUISA
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Para a elaboração de um bom relatório de pesquisa
é importante estar atento(a) a algumas regras da
escrita acadêmica. 

Deve-se respeitar as regras estabelecidas pela
entidade Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT). As Regras ABNT são diretrizes que visam
padronizar e contribuir para a qualidade formal de
trabalhos acadêmicos, científicos e técnicos.

As bibliotecas do IFFluminense oferecem
uma série de serviços, entre eles, o acesso a
fontes de pesquisa e bases de dados online,
o auxílio para levantamento bibliográfico e
também orientação para normalização de
trabalhos acadêmicos conforme as Regras
da ABNT . 

Para acessar as páginas das bibliotecas, no portal do
IFFluminense, clique no ícone:

RELATÓRIO DE PESQUISARELATÓRIO DE PESQUISA
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https://portal1.iff.edu.br/comunidade/biblioteca


No portal do IFFluminense, foi disponibilizado, pela
Pró-Reitoria de Pesquisa, um modelo de relatório de
pesquisa (com instruções para preenchimento)
adequado à modalidade de Iniciação Científica
Júnior (ICJ) que atende aos bolsistas IC-Jr/CNPq,
JT/FAPERJ, PESQ12/IFFluminense e aos participantes
voluntários. 

Além do modelo de relatório, a Pró-Reitoria também
publicou orientações gerais que ajudarão os
estudantes-orientandos.

O modelo e as orientações serão apresentados a
seguir, neste guia, conforme publicados no portal do
IFFluminense. 
 
Para acessar (relatório e orientações), clique nos
ícones: 

RELATÓRIO DE PESQUISARELATÓRIO DE PESQUISA
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https://portal1.iff.edu.br/o-iffluminense/pesquisa/bolsa-de-pesquisa
https://portal1.iff.edu.br/o-iffluminense/pesquisa
https://portal1.iff.edu.br/ensino-pesquisa-e-extensao/pesquisa-e-inovacao/bolsa-de-pesquisa/relatorios/modelo-de-relatorio-parcial-e-final-icj.pdf
https://portal1.iff.edu.br/ensino-pesquisa-e-extensao/pesquisa-e-inovacao/bolsa-de-pesquisa/relatorios/orientacoes-paras-os-relatorios-icj.pdf


(máximo de 250 palavras)

O resumo deverá conter uma breve apresentação da justificativa, dos
objetivos, da metodologia, dos principais resultados obtidos, da discussão
e das conclusões do trabalho. 

O título deve indicar precisamente o objetivo do trabalho. Deve ser redigido
com clareza e objetividade, utilizando-se de palavras chaves oriundas do
texto.

-Geral: 

A introdução relaciona o tema do trabalho com a realidade do assunto
retirado da literatura consultada e apresenta sucintamente a justificativa
da pesquisa.

Identificação

Nome da escola/campus: ___________________________________________
Nome completo do aluno: ___________________________________________
Nome do orientador: ______________________________________________
Campus do orientador:  ____________________________________________
Núcleo de Pesquisa: _______________________________________________
Grande Área do conhecimento (conforme tabela do CNPq):____________________
Área do conhecimento (conforme tabela do CNPq): _________________________

O objetivo geral refere-se a uma visão abrangente do problema

O específico aborda questões particulares do objetivo geral

Deve conter uma descrição breve, porém suficiente para possibilitar a
repetição da pesquisa com a mesma exatidão por outros pesquisadores.
Os materiais utilizados, bem como a metodologia pesquisa, sua
condução e análise devem ser descritos com clareza e precisão. Os
processos e técnicas da já publicados e amplamente conhecidos devem
ser referenciados por citação.

Palavras-Chave: no máximo 3 palavras e separadas por vírgula.

Resumo
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Título

Introdução

Objetivos

-Específico(s)

Metodologias

RELATÓRIO TÉCNICO-RELATÓRIO TÉCNICO-
CIENTÍFICO PARA BOLSASCIENTÍFICO PARA BOLSAS

ICJICJ  



Apresentar os dados obtidos na parte experimental e discutir os resultados
obtidos em confronto com os dados da literatura

Somente deverão ser listados os documentos efetivamente citados no
trabalho. Utilizar ABNT com ordem alfabética crescente dos autores.

Resultados e Discussão

Não esqueça de incluir os órgãos de fomento que possibilitaram a
execução deste trabalho.

Conclusões
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RELATÓRIO TÉCNICO-RELATÓRIO TÉCNICO-
CIENTÍFICO PARA BOLSASCIENTÍFICO PARA BOLSAS

ICJICJ  

Destacar os resultados do trabalho e suas relevâncias e recomendar
pesquisas futuras para complementação da pesquisa.

Referências Bibliográficas

Atividades Complementares

Agradecimentos

Listar as participações em cursos extracurriculares, seminários, jornadas,
congressos, visitas, trabalho de campo e outras atividades relacionadas
com o tema da pesquisa. Anexar cópias de publicações feitas no período
(se houver)

Considerações Finais

Utilize este espaço para argumentar assuntos referentes ao
desenvolvimento do projeto, dificuldades, críticas e sugestões.

Local Data 

 Orientador(a) do Projeto Aluno

Coordenador/Diretor de Pesquisa do campus

_____/___/____________________________________ 

_________________________________________________________ 

__________________________________________ 



O relatório técnico-científico, sempre individual, deverá ser elaborado
conforme o modelo oficial publicado no Portal do IFFluminense e
disponibilizado nas Coordenações/Diretorias de Pesquisa dos campi do
IFFluminense. Deverá ser formatado para o tamanho de página A4, com
margens superior, inferior, esquerda e direita de 2,5cm. O texto deverá ser
confeccionado em modo justificado, espaçamento entre linhas simples e
empregada fonte arial, corpo 11.

ORIENTAÇÕES PARA PREPARAÇÃO DE RELATÓRIO TÉCNICO-
CIENTÍFICO PARA BOLSAS ICJ
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FORMATAÇÃO DO RELATÓRIO

RELATÓRIO PARCIAL

O relatório PARCIAL, redigido pelo bolsista e corrigido pelo professor
orientador, deve ser entregue até 180 dias após o início da bolsa. Em caso de
substituição/cancelamento do bolsista, deverá ser elaborado relatório
parcial das atividades desenvolvida pelo bolsista durante o período de
vigência da bolsa. Neste caso, o relatório deverá ser entregue no momento
do desligamento do bolsista do projeto. 

RELATÓRIO FINAL

O relatório FINAL, redigido pelo bolsista e corrigido pelo professor orientador,
deve ser entregue até 30 dias após o término da bolsa. Em caso de
substituição/cancelamento do bolsista, deverá ser elaborado relatório
parcial das atividades desenvolvidas pelo bolsista durante o período de
vigência da bolsa. Neste caso, o relatório deverá ser entregue no momento
do desligamento do bolsista do projeto. 

PARECER DO ORIENTADOR

Deverá ser anexado aos relatórios (parcial e final) um breve parecer redigido
pelo orientador sobre o desempenho do bolsista nas atividades da pesquisa
do projeto ao qual está vinculado. Este parecer constitui um documento
obrigatório.

RELATÓRIO TÉCNICO-RELATÓRIO TÉCNICO-
CIENTÍFICO PARA BOLSASCIENTÍFICO PARA BOLSAS

ICJICJ  



FLAVIA GOMES
ORIENTADOR: PROF. DR. JOSÉ AUGUSTO DA SILVA
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